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RESUMO 
Este estudo busca descrever as possibilidades de desenvolvimento, conceituado pelas 
idéias de Ignacy Sachs (2002), através de benefícios ao produtor rural, mais 
especificamente, ao engajado na agricultura familiar, fazendo-se referência àqueles 
situados nos municípios correspondentes ao COREDESul (Rio Grande do Sul), ao 
adotar a cultura do Girassol. Para isso, foi feita uma revisão bibliográfica, apontando 
razões pelas quais seria interessante ao pequeno produtor cultivar o Girassol. Adotou-se 
também do diagrama “5-F” de Parkin (apud SACHS, 2002), no intuito de se interpretar 
o desenvolvimento sustentável baseado nessa biomassa. As conclusões obtidas remetem 
a ganhos potenciais aos agricultores direcionando-os para um desenvolvimento 
includente, sustentável e sustentado. 
Palavras-chave: Desenvolvimento sustentável, agricultura familiar, girassol, 
COREDESul 
ABSTRACT 
This study describes the possibilities of development, concepted from Ignacy Sachs 
(2002), across the benefits to the rural producer, especially those connected to familiar 
agriculture. In the sense, the COREDESul (Rio Grande do Sul State) is mentioned, to 
adopt the sunflower production. To do this, a bibliographic review was made, meeting 
reasons to became interesting to the small farmer to plant that product. To the analysis it 
was adopted the Parkin’s “5-F” (apud  SACHS, 2002), to interpret the sustainable 
development based in this biomass. The conclusions show potential gains to farmers, 
direct them to the comprehensive, sustainable and sustained development. 
KeyWords: sustainable development, familiar agriculture, sunflower, COREDESul 
1. INTRODUÇÃO 
  Dentro do conceito de desenvolvimento, em termos nacionais e mundiais, 
esbarra-se nas questões de desigualdade social e de sustentabilidade ambiental, 
condições primordiais para atingi-lo. A primeira, por privar boa parte da população de 
direitos básicos, como o acesso à terra e à alimentação, torna-se um entrave ao 
desenvolvimento. Já, a segunda, trata da demanda social, e inclusive necessidade global, 
de se usufruir dos recursos ambientais sem a degradação dos mesmos, ou seja, 
promover o desenvolvimento limpo que não prejudique o meio ambiente.  
O governo brasileiro em busca de mudanças e percebendo a enorme capacidade 
da produção agrícola nacional, tem buscado resolver estes problemas através de 
políticas voltadas à agricultura familiar e ao desenvolvimento do biodiesel. Medidas 
estas que na verdade se fundem a partir do momento que a agricultura familiar pode ser 
responsável por difundir o biodiesel, que passa a ter grande importância social como 
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Corroborando com isto, estudos desenvolvidos pelos Ministérios do 
Desenvolvimento Agrário, da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, da Integração 
Nacional e pelo Ministério das Cidades mostram que a cada 1% de substituição de óleo 
diesel por biodiesel produzido com a participação da agricultura familiar podem ser 
gerados cerca de 45 mil empregos no campo, com uma renda média anual de 
aproximadamente R$4.900,00 por emprego. Admitindo-se que para um emprego no 
campo são gerados três empregos na cidade, seriam criados, então, 180 mil empregos. 
Numa hipótese otimista de 6% de participação da agricultura familiar no mercado de 
biodiesel, seriam gerados mais de 1 milhão de empregos (LIMA, 2004). 
A utilização de biocombustíveis busca aliar a pressão internacional para a 
redução da emissão de gases poluentes na atmosfera à grande vantagem natural que o 
Brasil possui na agricultura energética e ainda amenizar possíveis crises pela 
dependência de combustíveis derivados do petróleo. Desta maneira, o girassol poderia, 
no entender deste artigo, inserir a região sul do Rio Grande do Sul neste novo contexto 
tecnológico. 
  O motivo principal pelo qual se baseou este estudo no girassol é pela quantidade 
de externalidades positivas, ou seja, possíveis ganhos que os produtores podem adquirir, 
direta ou indiretamente, pela adoção desta cultura. De fato, já é comprovado que a 
região sul do estado do Rio Grande do Sul possui clima e solo que possibilitam a 
ampliação desta cultura, embora não esteja dela desfrutando. 
    Para se fazer menção à região especificada, tomou-se como referência uma 
divisão geopolítica feita na década de noventa do século passado. São os chamados 
Conselhos Regionais de Desenvolvimento, os COREDES, estruturas amparadas pela lei 
10.283 de 1994 da Constituição Estadual. Em sua criação, foram estipulados diversos 
objetivos, dentre eles, e para fins deste trabalho, destacam-se o de formular e executar 
estratégias em prol do desenvolvimento regional e o de estimular a participação social 
nos rumos do processo de desenvolvimento gaúcho. Baseando-se nestes objetivos é que 
este estudo se estabelece para a região do estado denominada COREDESul. 
Este COREDE é composto, em sua totalidade, por vinte e dois municípios, 
destacando-se os de Pelotas e Rio Grande. Responsável por cerca de 6% do PIB gaúcho 
e detentor de 8% do total populacional do estado (FEE, 2007) esta região que já obteve 
status  muito mais elevado no cenário estadual e, hoje, carece de políticas que 
impulsionem seu desenvolvimento. 
Assim sendo, o presente artigo tem como objetivo descrever as possibilidades de 
desenvolvimento, conceituado pelas idéias de Ignacy Sachs (2004; 2002), possíveis 
através de benefícios ao produtor do supracitado grão. Isso feito a partir de discussões 
sobre a viabilidade de sua produção, no Brasil, tomando-se elementos para se fazer 
referência ao Rio Grande do Sul e, mais especificamente, àquele inserido no ambiente 
da agricultura familiar dos municípios correspondentes ao COREDESul, ao adotar a 
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Neste trabalho, foi implantado o ideário de Sachs (2002) junto ao diagrama dos 
“5-F” através de uma revisão bibliográfica sobre a cultura do girassol, determinando os 
possíveis ganhos e as possíveis áreas que necessitam um maior estudo para seu 
aproveitamento. Para fins de complementação das informações e dados obtidos, foi feita 
uma consulta à pesquisadora da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, Clima 
Temperado (EMBRAPA Clima Temperado), localizada em Capão do Leão – RS, na 
forma de entrevista semi-estruturada, em que se obteve esclarecimentos técnicos acerca 
do produto nesta pesquisa estudado. A sondagem foi realizada em novembro de 2007. 
 
3. REVISÃO DE LITERATURA 
3.1 Conceituação de Desenvolvimento 
Ainda que existam inúmeros conceitos relacionados a desenvolvimento, os 
conceitos desenvolvimentistas utilizados neste artigo advêm das idéias de Sachs (2004; 
2002). Este autor tem a parte de sua teoria sobre o desenvolvimento sustentável ligada 
aos conceitos de liberdade de Sem (2000), pelo qual, desenvolvimento nada mais é do 
que a expansão das liberdades reais que as pessoas desfrutam, ou seja, ele relaciona o 
desenvolvimento como a atividade fim das liberdades e não como meio, conforme 
convencionalmente se usa considerar. 
  Segundo Sen (2000), a liberdade é fundamental para o processo de 
desenvolvimento devido, primeiro, à razão avaliatória, onde se verifica se houve o 
aumento da liberdade das pessoas e, segundo, pela razão da eficácia, onde a realização 
do desenvolvimento depende inteiramente da livre condição de agente das pessoas. 
(SEN, 2000). Esta segunda razão refere-se às inter-relações entre as liberdades que 
emergem como motor do desenvolvimento, fundamentando a idéia central de sua obra 
de se ter um “desenvolvimento como liberdade”. 
  Ainda dentro de sua obra, o autor discorre sobre liberdades instrumentais que 
contribuem, direta ou indiretamente, para a liberdade global, para fins deste artigo, foca-
se no instrumento das facilidades econômicas. Este representa as oportunidades que os 
indivíduos têm para utilizar recursos econômicos com propósitos de consumo, produção 
ou troca, deflagrando que, à medida que o processo de desenvolvimento econômico 
aumenta a renda e a riqueza de um país, estas se refletem no aumento de intitulamentos
1
                                                 
1 O intitulamento (entitlement) de uma pessoa é representado pelo conjunto de pacotes alternativos de 
bens que podem ser adquiridos mediante o uso dos vários canais legais de aquisição facultados a essa 
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econômicos da população (SEN, 2000). A idéia por trás deste instrumento é de que o 
modo como às rendas adicionais são geradas farão diferença no aumento de liberdades 
e, conseqüentemente, no aumento do desenvolvimento.  
Esta concepção vai ao encontro da idéia de que as sociedades com menos 
desigualdade são as que tendem a crescer com mais rapidez, sendo a igualdade uma 
mistura exponencialmente benéfica ao desenvolvimento, já que além de aumentar o 
efeito positivo do crescimento sobre a pobreza também turbina o próprio crescimento. 
   Dentro deste conceito de desenvolvimento por liberdade, cabe aqui, adicionar 
uma nova dimensão, a do desenvolvimento sustentável. Este desenvolvimento foi 
definido pela Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento como aquele 
que atende às necessidades do presente sem comprometer a possibilidade de as gerações 
futuras atenderem a suas próprias necessidades (CONFERÊNCIA MUNDIAL SOBRE 
O  MEIO AMBIENTE, 1991) e está baseado em crescimento econômico, eqüidade 
social e equilíbrio ecológico. 
  Uma das formas, portanto, de se promover as liberdades individuais, o 
crescimento econômico e a sustentabilidade ambiental é o de dar ênfase à produção 
primária, numa ótica de desenvolvimento a partir de dentro, conforme sustenta o ideário 
cepalino. Dentro desta ótica, o Brasil se destaca devido a sua base nas áreas de biologia 
e agronomia, corroborando com o desenvolvimento de economias de escopo dentro de 
propriedades menores, como no caso da agricultura familiar. 
  O desafio de incentivar a agricultura familiar
2
  Dentro deste cenário, o Brasil estaria pronto para ingressar no caminho da 
revolução duplamente verde, que busca segundo Swaminathan (apud SACHS, 2002) 
  advém de estas disporem  de 
estruturas agrárias que são, ou se tornam, insuficientes para garantir boa renda familiar, 
adquirem flexibilidade, criando uma oferta de trabalho multisetorial, que engendram 
altas densidades populacionais e dão menor rigidez ao mercado de trabalho. Ainda, 
também, por estimularem comportamentos simultaneamente cooperativos e 
competitivos devido a sua base econômica mais diversificada e, portanto, menos sujeito 
às oscilações de um único mercado (VEIGA, 2001). Quanto à questão ambiental, as 
agriculturas familiares são largamente citadas por se utilizarem de práticas que 
controlam a degradação do meio ambiente, ou seja, promoverem a sustentabilidade 
ambiental, o que não ocorre na grande agricultura devido ao custo que excede as 
vantagens econômicas no curto prazo (SAMPAIO, 1998). 
                                                                                                                                          
pessoa é determinado pelo pacote original de bens que ela possui (denominado “dotação”) e pelos vários 
pacotes alternativos que ela pode adquirir, começando com cada dotação inicial, por meio de comércio e 
produção (denominado seu “entitlement de troca”). Uma pessoa passa fome quando seu entitlement não 
inclui, no conjunto (formado pelos pacotes alternativos de bens que ela pode adquirir), nenhum pacote de 
bens que contenha uma quantidade adequada de alimento. Ver mais sobre este conceito em Sen, A.; 
Drèze, J. Hunger and public action (1989). 
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avanços tecnológicos de produtividade e sustentabilidade ambiental.  Este caminho, 
portanto, poderia ser sustentado pela sistemática do trinômio biodiversidade-biomassas-
biotecnologias, ou seja, pelo paradigma do B ao cubo. Neste paradigma, Sachs (2002) 
ressalta a importância da biotecnologia em alcançar ambas as extremidades da cadeia de 
produção, propiciando, por um lado, um aumento na produtividade de biomassa e, por 
outro lado, permitindo uma expansão na faixa de produtos dela derivados. 
 
Figura 1: O paradigma do “Biocubo” 
Fonte: SACHS, 2002 
Atenta  SACHS (2004) que  o uso produtivo não necessariamente precisa 
prejudicar o meio ambiente ou destruir a diversidade, sendo que a conservação e o 
aproveitamento racional da natureza devem andar juntos.  Para explicitar este 
aproveitamento  racional, SACHS (2002) em sua  obra “Caminhos para o 
Desenvolvimento Sustentável”, utiliza o diagrama dos “5-F”, de Parikh, no qual os F 
representam a terminologia em inglês correspondente a alimento, suprimentos, 
combustível, fertilizantes e ração animal industrializada, ou seja, food,  feed,  fuel, 
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FIGURA 2: Otimização do Uso da Biomassa 
Fonte: SACHS, 2002 
O autor acredita que o uso da biomassa seria otimizado na combinação certa dos 
“5-F”. O sucesso desse sistema seria dependente da habilidade das comunidades em 
desenvolver tais sistemas de produção e em torná-los cada vez mais produtivos através 
da aplicação da ciência moderna (SACHS, 2002). 
3.2 A Cultura do Girassol 
O girassol é cultivado numa ampla extensão territorial. Alguns autores remetem 
sua origem à América do Norte, embora, atualmente o maior produtor mundial seja a 
Rússia (CONAB, 2007). No cenário atual de comércio, o Brasil é considerado 
importador líquido em 13,545 toneladas ou de US$9.170 (CONAB/MAPA, 2007). 
Mundialmente cultivado  visando à obtenção de seu óleo, rico em gorduras 
poliinsaturadas que atuam na prevenção de doenças cardiovasculares, o girassol possui 
também outras qualidades  como o seu farelo rico em proteína, e a viscosidade do 
biodiesel extraído dele. 
Conforme entrevista realizada, a expansão desta cultivar se dá pela fácil 
adaptação à condições pouco favoráveis de solo e clima e por ser considerada uma 
cultura de cultivo rústico, não requerendo manejo especializado. As condições de solo 
adequadas para sua germinação não diferem das exigidas para soja e milho, sendo ela 
apenas mais sensível à acidez do solo.   
Além disso, suas raízes pivotantes promovem a reciclagem de nutrientes e o 
aumento da matéria orgânica do solo quando deixados após a colheita, beneficiando o 
desenvolvimento e a melhoria do estado nutricional das culturas subseqüentes. Existem 
estudos que verificam incremento de produtividade de 10% nas lavouras de soja e entre 
15 e 20% nas de milho em áreas onde se faz rotação de culturas com o girassol. 
Ainda segundo a consulta feita à pesquisadora da EMBRAPA, essa é 
característica que interessa principalmente aos produtores da região sul do Brasil, já que 
esta planta possui excelente comportamento quando semeada entre o final do inverno e 
início da primavera. Desta forma, possibilita-se a semeadura em meados de dezembro, 
permitindo ganhos em uma época em que as culturas de verão estão em pleno 
desenvolvimento vegetativo, e a implantação de uma segunda cultura como soja e 
milho. 
3.2.1 A Cultura do Girassol em Números 
  Em nível nacional, atualmente vem se verificando aumento expressivo da cultura 
do girassol. Segundo dados do Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (IBGE, 
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em grãos. O Estado do Rio Grande do Sul, em menor escala, acompanhou este avanço 
passando a ter uma produção de 31.014 toneladas, um pouco acima dos 30% da 
produção nacional. 
Além disso, em levantamento feito pelo IBGE (2005), o Rio Grande do Sul foi 
considerado o primeiro colocado em rendimento médio e o quarto em relação à 
quantidade produzida quando o assunto é girassol no Brasil. Contrariando os interesses 
da  presente pesquisa, nenhum dado oficial registra plantação de girassol dentro do 
COREDESul, sendo a produção do estado concentrada quase que em sua totalidade no 
noroeste rio-grandense. 
Apesar de não se ter dados sobre plantação de girassol na região sul rio-
grandense, estudos vêm sendo realizados para tal, como no caso da análise feita por 
ZAFFARONI e GRIGOLO (1997) que estudaram qual é a melhor época para 
semeadura do girassol em Pelotas e Candiota, sendo este, o período compreendendo do 
terceiro decêndio de agosto ao primeiro decêndio de outubro e do primeiro decêndio de 
agosto ao terceiro decêndio de setembro respectivamente, na condição de não haver 
restrição de água. Esta conclusão foi obtida em decorrência destes períodos serem os 
que representam ter as melhores temperaturas e radiação solar para esta cultura. 
Outro fator que indica expressiva aptidão da região refere-se à melhora na 
produtividade da cultura subseqüente quando plantada em rotação com o girassol. 
Embora este item esteja ainda carente de estudos mais aprofundados, acredita-se que o 
milho seja uma boa opção e a soja em menor escala, de acordo com as informações 
extraídas da entrevista com a pesquisadora da EMBRPA. Este fato interessa diretamente 
ao produtor sul rio-grandese, uma vez que, soja e milho estão entre as três culturas de 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Para essa abordagem, fez-se uso do diagrama “5-F”, de maneira e verificar a 
viabilidade da produção do girassol como elemento impulsionador do desenvolvimento 
sustentável. Mesmo respeitando a equiparada importância que cada um dos membros do 
referido diagrama, montou-se uma especial seção para o “F” referente aos combustível, 
visto que tal vem se tornando peça chave na formulação de políticas de sustentabilidade, 
de redução de dependência internacional e de promoção do crescimento da economia 
brasileira no século atual. 
4.1 FOOD, FEED, FERTILIZERS E FEEDSTOCK 
  Uma externalidade de produção surge quando as possibilidades de produção de 
uma empresa são influenciadas pelas escolhas de outra empresa ou consumidor. Um 
exemplo clássico é o de um pomar de maçãs localizado próximo a um apiário, onde há 
uma externalidade na produção produtiva mútua – a produção de cada empresa afeta 
positivamente as possibilidades de produção da outra (VARIAN, 2003). 
  Dentro deste conceito, verifica-se que o girassol possui diversas externalidades 
de produção positivas. Estudos relacionados a esta cultura destacam as de utilização do 
girassol à alimentação animal, a produção integrada do girassol à apicultura, entre 
outros. 
Quanto à apicultura, o girassol apresenta polinização cruzada feita basicamente 
por entomofilia, por ação principalmente de abelhas e, em menor escala, por outros 
insetos (KAKIDA et al., apud EVANGELISTA; LIMA, 2001). Dentro deste conceito, 
durante o período de florescimento do girassol, ocorre um incremento na produção de 
mel de abelha entre 20 e 40 litros por hectare plantado com essa cultura (RIBEIRO 
apud HECKLER, 2002). 
Além disso, também se verifica que não só o número de sementes aumenta de 
acordo com a quantidade de visitas de polinizadores, mas também a quantidade de óleo 
nas sementes é maior em plantas que recebem mais visitas de abelhas, uma 
característica de grande importância em plantações desse tipo (MAHMOOD; 
FURGALA apud VIEIRA, 2005). 
Já, quanto ao óleo, principal produto resultante desta cultura, sua extração é 
obtida através do processo de prensagem ou do de solvência. Este óleo pode ter diversos 
destinos, dentre eles destacam-se a alimentação humana e a produção de biodiesel. 
Quando usado na alimentação humana ele é considerado, dentro dos óleos vegetais, um 
dos de melhor qualidade nutricional e organoléptica (aroma e sabor), sendo usado 
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Na produção de biodiesel, o óleo de girassol além de ser mais viável que outras 
culturas como a soja, o algodão e a mamona, por atender aos níveis de viscosidade, teor 
de iodo e outras especificações que são exigidas (PARENTE, 2003). 
Corroborando com o estudo de Parente (2003), a Associação Brasileira das 
Indústrias de Óleos Vegetais -  Abiove - comparou, entre diversas oleaginosas, qual 
possuía maior rendimento em óleo. 
TABELA 1: Rendimento em óleo de diversas oleaginosas 
Oleaginosas  Rendimento em Óleo 
Algodão  30 a 40% 
Amendoim  40 a 50% 
Arroz  15 a 23% 
Babaçu  58 a 67% 
Coco  50 a 65% 
Colza  39 a 45% 
Gergelim  48 a 55% 
Girassol  45 a 55% 
Linhaça  30 a 36% 
Mamona  35 a 45% 
Milho (germe)  30 a 36% 
Palma (dendê)  35 a 45% 
Palmiste  55 a 65% 
Soja  18 a 21% 
   Fonte: ABIOVE, 2003 
Como se pode ver, segundo este estudo, dentre as oleaginosas mais cultivadas 
pela região do COREDESul – como a soja, o milho e o arroz - o girassol é o que possui 
maior capacidade de  rendimento em óleo. A vantagem do girassol também se expressa 
ao observarmos os custos de produção de cada tonelada de óleo.  
TABELA 2: Custos por tonelada de óleo 
Produto  Extração por Solvente  Extração por Prensagem 
Soja*  R$ 772,30   R$ 884,95  
Girassol  R$ 729,50   R$ 827,39  
Mamona**  R$ 871,00   R$ 1.016,86  
Amendoim  R$ 1.078,96   R$ 1.183,78  
    Fonte: PETROBIO, 2005 
Conforme este estudo, analisa-se que o custo por tonelada do girassol é inferior 
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prensagem. Este mesmo estudo, ainda calcula o custo do biodiesel extraído do girassol e 
o compara com o diesel fornecido pela Petrobrás. Segundo dados da própria Petrobrás, 
o preço do diesel antes da distribuição e da incidência de impostos é de R$0,9568 por 
litro
3
TABELA 3: Custos do Biodiesel extraído do Girassol 
. 
Item  Solvente  Prensagem 
Sem a recuperação da glicerina e do álcool  R$ 1,01   R$ 1,10  
Com receita da glicerina loira e do álcool recuperado  R$ 0,75   R$ 0,84  
Com receita da glicerina bidestilada e do álcool recuperado  R$ 0,60   R$ 0,69  
  Fonte: PETROBIO, 2005 
Comparando estes dados com o preço dado pela Petrobrás, observamos a 
viabilidade econômica do biodiesel extraído do girassol após a receita obtida com a 
glicerina, seja ela tratada ou não, e com a recuperação do álcool. Em suma, o que estes 
estudos atestam é para obtenção de recursos tendo como base a exploração do Girassol.   
Em termos de Rio Grande do Sul, estudo realizado por Barros et al. (2006) 
também atestou a viabilidade econômica do biodiesel de girassol. Segundo ele, apesar 
do estado ser tradicional na produção de soja, o biodiesel do girassol é 7,6% mais barato 
devido principalmente ao seu rendimento em óleo estimado em 39% - 20% maior que o 
da soja. Além disso, o custo do processamento da soja é significativamente maior que o 
do girassol, sendo, em uma unidade industrial de 10 mil toneladas por ano, sendo 
necessários R$ 4.652,00 por tonelada no processamento da soja e R$ 2.819,00 no caso 
do girassol. 
Como resultante da extração do óleo, obtêm-se uma torta altamente rica em 
proteína que pode ser usada na alimentação animal, o chamado farelo de girassol. Em 
nível de Brasil, foi feita uma pesquisa que aponta a torta de girassol como uma 
alternativa extramente viável quando utilizado na ração animal. 
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TABELA 4: Comparativo Farelo de Girassol x Outros 
  
Proteína     
% 
Preço R$     
(Ton.)  R$/% de Prot. 
Milho  8,5  208  24,47 
Farelo de Soja  45  520  11,55 
F. de Girassol  38  220  5,79 
C. Algodão  21  180  8,57 
F. Trigo  9  250  27,77 
F. Arroz  14  350  25 
Outros*  15  160  10,66 
*Misturas diversas de pré-limpeza 
Fonte: AGROVIGNA, 2006. 
  Em estudo relacionado à torta do girassol mostrou-se que o farelo de girassol 
pode substituir, com eficiência, em até 45% o farelo de soja na dieta de bovinos da raça 
Holandesa em fase de crescimento em sistema intensivo de produção. Além disso, a 
inclusão de farelo de girassol, na dieta desses animais, permitiria não só aumento na 
produção de carne, mas também uma economia no custo do concentrado em até 34,92% 
(GARCIA et al., 2006). Ainda, outros possíveis aproveitamentos da planta do girassol 
referem-se às hastes que podem originar material para forração acústica e, juntamente 
com as folhas, podem ser ensiladas para alimentação animal e promover adubação 
verde. 
4.2 FUEL 
  O Biodiesel atualmente ganhou enorme publicidade na mídia devido aos seus 
aspectos ecológicos, com a possível contribuição dele na redução da emissão de gases 
poluentes na atmosfera, e pelos aspectos econômicos. O Brasil, por já ter uma 
tecnologia avançada na extração do álcool combustível, pode vir a ter  vantagens 
comerciais, ao aliar esta experiência à produção deste combustível. 
O processo de produção do biodiesel
4
Ele nada mais é do que um combustível renovável, biodegradável e 
ambientalmente correto, sucedâneo ao óleo diesel mineral, constituído de uma mistura 
de ésteres metílicos ou etílicos de ácidos graxos, obtidos da reação de transesterificação 
de qualquer triglicerídeo com um álcool de cadeia curta, metanol ou etanol, 
 se dá através de fontes renováveis, como 
óleos e gorduras vegetais e animal, e dentre as matérias-primas de maior qualidade para 
sua obtenção são as oleaginosas, amplamente produzidas no Brasil, como a mamona, a 
soja, o dendê, o babaçu e o girassol. 
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respectivamente (PARENTE, 2003). Os produtos desta reação são o próprio biodiesel e 
a glicerina, que quando destilada ganha um realço no seu valor de mercado, tornando-se 
essencial para a viabilidade econômica deste combustível. 
São inúmeros os benefícios deste combustível, desde ele ser isento de enxofre, 
que é extremamente danoso ao meio ambiente, até o fato de poder ser produzido por 
plantas, o que permite a ocorrência de um ciclo fechado de carbono, onde o CO2 é 
liberado na queima do biodiesel e é absorvido quando a planta cresce. Inclusive, um 
estudo conjunto do Departamento de Energia e do Departamento de Agricultura dos 
Estados Unidos mostra que o biodiesel reduz em 78% as emissões líquidas de CO2 
(LIMA, 2004).  
Possuindo características similares às do diesel, já é vasto o número de estudos 
que comprovam a viabilidade de uso em motores a diesel convencionais. Um, em 
específico, testou o uso direto do biodiesel extraído do girassol em motores a diesel 
convencionais, obtendo resultado satisfatório, apesar de constatar um decrescimento em 
5,3% da entrega de energia causando redução no poder do motor (KAUFMAN; 
ZIEJEWSKI, 1984).  
Em outro estudo realizado pela Coordenadoria de Assistência Técnica Integral 
(CATI, 2005), da Secretaria de Estado da Agricultura de São Paulo, substituiu o diesel 
pelo óleo de girassol em tratores e caminhões de uma fazenda no município de 
Manduri-SP. Os resultados obtidos aprovam o uso do óleo, porém, ressalta que novas 
tecnologias têm de ser implementadas devido a alta viscosidade, que não permite a 
combustão total do óleo, pode provocar formação de resíduos no motor, causando danos 
graves ao seu funcionamento.  
Outra conclusão interessante do teste ratifica a mistura biocombustível composta 
de 30% de óleo vegetal + 65% de óleo diesel de petróleo + 5% de gasolina com álcool 
anidro (75% + 25%), utilizada em substituição ao óleo diesel de petróleo, como sendo 
uma opção bastante interessante, não produzindo nenhum dos inconvenientes 
provocados pela substituição total do óleo diesel, reduzindo a dependência de 
combustível fóssil não renovável e abrindo um significativo mercado para a produção 
de oleaginosas. 
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  Mostrou-se ser extremamente proveitosa a utilização do girassol como fonte de 
biomassa em busca do atendimento ao diagrama dos “5-F”, de Parikh, conforme sugeriu 
Sachs (2002). O sucesso dessa aplicação teve como fator determinante as características 
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Seriam elas, em suma, a capacidade de rotação com outras culturas, 
possibilitando ganhos de produtividade destas e o aprimoramento na apicultura. 
Também o alto conteúdo de proteína de sua torta viabiliza seu uso na ração animal, 
além das características químicas relativas ao óleo extraído de girassol serem excelentes 
para o consumo humano e produção de biodiesel. 
Quanto ao caso específico do biodiesel, que ganhou seção especial neste artigo, 
devido ao atual cenário global de maior atenção à redução na emissão de poluentes, 
existe uma série de estudos que remetem às características químicas do combustível 
obtido pelo girassol de serem superiores a muitas outras culturas. Isto se dá devido à 
viscosidade dos óleos extraídos de cada uma destas culturas e do seu teor de óleo. 
Atenta-se, aqui, que a viscosidade de alguns óleos, como no caso do extraído da 
mamona, torna o processo de correção para uso como biodiesel mais custoso, podendo, 
inclusive, tornar-se irracional, do ponto de vista econômico, ao produtor destina-lo a 
este fim específico. 
Um aspecto crucial notado pelos autores, referente a maiores investimentos para 
a implementação desta cultura no COREDESul, ocorre devido à escassez de 
informações, já que não existe, até a presente data, o zoneamento climático da cultura 
do girassol no estado do Rio Grande do Sul. Acredita-se que esta escassez se dá devido 
à recente adaptação desta cultura ao clima sub-tropical. 
Quanto ao aspecto de um desenvolvimento mais igualitário, com renovação e 
criação de liberdades nesta região, subentende-se que a agricultura familiar poderia ter a 
responsabilidade de disseminar a cultura do girassol. Isto, pois além dela estimular 
comportamentos, simultaneamente, cooperativos e competitivos e de potencializar uma 
visão mais ecologicamente correta promovendo a sustentabilidade ambiental, os 
estabelecimentos familiares correspondem a pouco mais de  91% do total na região 
estudada. Desta forma, salvo entraves relativos à escassez de informações, acredita-se 
que a cultura do girassol pode ser traduzida como uma possível fonte de 
desenvolvimento includente, sustentável e sustentado, como visionava Ignacy Sachs 
(2002). 
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AGRICULTURA FAMILIAR EM NÚMEROS 
Segundo artigo apresentado pelo Ministério do Desenvolvimento Agrário 
(LIMA, 2004), a agricultura familiar corresponde a 4,1 milhões de estabelecimentos, 
84% do total, e ocupa 77% da mão-de-obra no campo além de ser responsável, em 
conjunto com os assentamentos de reforma agrária, por cerca de 38% do Valor Bruto da 
Produção Agropecuária. Outra característica é a de que 30% da área total são 
responsáveis pela produção dos principais alimentos que compõem a dieta da população 
– mandioca, feijão, leite, milho, aves e ovos – e tem, ainda, participação fundamental na 
produção de 12 dos 15 produtos que impulsionaram o crescimento da produção agrícola 
nos anos recentes. 
  Além disso, segundo dados do Censo Agropecuário 95/96, enquanto a 
agricultura familiar gera, em média, uma ocupação a cada oito hectares utilizados, a 
patronal demanda 67 ha para gerar uma única ocupação. Na região Centro Oeste a 
agricultura patronal chega a demandar 217 ha para gerar uma ocupação. 
  Desta forma, fica evidente a necessidade da descentralização da terra em nosso 
país, dados alarmantes do INCRA relatam um Índice de Gini, que mede a concentração 
de terra no Brasil, de 0,802 em 2000. Traçando um paralelo com mais conhecido Índice 
de Gini que se refere à renda que foi de 0,569 em 2005, ou seja, a concentração de terra 
é ainda mais alarmante.   
  Em termos de Rio Grande do Sul o Índice de Gini divulgado está em 0,727, ou 
seja, um pouco acima da média nacional que é de 0,720. Quanto a dados sobre a 
agricultura familiar no COREDESul, o Censo Agropecuário de 1995, divulgou que 
existiam 36.014 estabelecimentos nesta região, sendo destes, 9.933 (27,58%) com 
menos de 10 hectares e 21.905 estabelecimentos (60,82%) entre 10 e 100 hectares. 
Ainda segundo o censo, estabelecimentos familiares correspondem a pouco mais de 
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  Fonte: PARENTE, 2003 
 